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Introdução


			Sejam bem-vindos a A psicologia do gênero, em que exploramos as implicações de nossa classificação, no nascimento, de “menino” ou “menina” e como isso afeta todos os aspectos das nossas vidas.


			Sabedoria comum sobre gênero


			Ouvimos as pessoas dizerem, em tempos de estresse extremo ou após experiências de quase morte, “toda a minha vida passou diante de mim”. Mas e se, em um momento de precognição, nossas vidas passassem diante de nós com nossa primeira respiração? E se todas as reviravoltas, os padrões e as escolhas fossem predeterminados? E se um toque da caneta mapeasse a nossa vida inteira, com base em um vislumbre de nossa nudez infantil? E se a “loteria de nossa anatomia” fosse nosso destino, e a biologia e a fisiologia determinassem nossa psicologia? Parece uma trama sinistra de um livro de ficção científica distópica.1 E, no entanto, todos os dias, de cada X que fazemos em um formulário a cada pausa para ir ao banheiro, nós confirmamos e reconfirmamos nossa identidade de nascença praticamente deste modo: de meninas e meninos a homens e mulheres e a senhoras e senhores.


			A psicologia do gênero é um pequeno livro na série A Psicologia das Coisas que oferece uma introdução crítica com o objetivo de preencher as lacunas entre a compreensão cotidiana, a psicologia popular e a escrita acadêmica. A compreensão cotidiana inclui muitas suposições consideradas óbvias, e a psicologia popular, com suas metáforas cômicas, visa aliviar e simplificar, obscurecendo mais do que esclarecendo. Embora a academia tenha como objetivo iluminar o inexplorado, algumas vezes ela intelectualiza demais e acaba parecendo afastada da realidade cotidiana. O sociólogo Ken Plummer descreve gênero como “a mais certa de todas as ideias no mundo moderno e, ao mesmo tempo, um dos conceitos mais contestados nas ciências sociais”.2 Este livro pretende expor as principais suposições ocultas em relação ao gênero, responder algumas perguntas, estimular seus próprios questionamentos e guiar explorações futuras.


			O gênero está “escondido bem debaixo do nosso nariz”. A psicóloga Vivien Burr o descreve como “o pano de fundo contra o qual nossa vida cotidiana acontece”.3 Gênero é a “arena em que confrontamos questões práticas difíceis sobre justiça, identidade e até mesmo sobrevivência”.4 No entanto, ele é muitas vezes tratado como pouco mais do que “um interessante traço de personalidade”. Em minha experiência de ensino de métodos de pesquisa, os estudantes costumam incluir “diferenças de gênero” em seus projetos sem questionar se isso faz sentido. A psicologia popular apoia essa visão, nos incentivando a pensar que homens e mulheres são tão diferentes que vêm de planetas diferentes. A psicologia acadêmica tem sido lenta em desafiar isso, enquanto a psicóloga social Mary Crawford argumenta que livros e workshops do tipo Marte/Vênus ganharam legitimidade por meio de anúncios em periódicos acadêmicos.5 Durante os anos 1990, escritores LGBTQ6 desafiaram cada vez mais a “obviedade” do gênero. Em The Apartheid of Sex: A Manifesto on the Freedom of Gender,7 Martine Rothblatt compara os desafios ao paradigma do gênero binário com os desafios heréticos ao paradigma da Terra como centro do universo.


			Antes de continuarmos, pense na última vez em que você preencheu um formulário oficial. As declarações de sexo ou gênero nesses formulários tradicionalmente oferecem duas opções:


			

					Você é homem?


					Você é mulher?


			


			Para muitas pessoas, nunca ocorreu que isso pudesse ser diferente de “ou/ou”. Então, certo dia, os formulários mudaram, oferecendo opções como “outro” e “prefiro não informar”. Alguns reclamaram que essas mudanças eram um ataque à “ordem natural” ou “o politicamente correto enlouquecido”. Por que alguém preferiria não informar? O que mais poderia existir além de homem e mulher? Outros deram boas-vindas à oportunidade de alternativas aos rótulos binários de gênero que refletiam melhor a realidade de suas vidas. A psicologia do gênero visa abordar essas questões e ainda mais. Uma vez que você ousa questionar o gênero, as questões se escrevem sozinhas.


			Por que as “assistentes” nos aplicativos de inteligência artificial (IA) são femininas (por exemplo, Siri ou Cortana) quando não precisam ser? Por que os esportes não são organizados por tamanho corporal em vez de gênero? Os estereótipos de gênero são ruins para a nossa saúde? Os papéis de gênero são uma maneira benigna de organizar o mundo? Qual é a conexão entre gênero, poder e desigualdade? Livros de autoajuda oferecem soluções para nos levar adiante ou Band-Aids para o status quo? As diferenças de gênero estão fisicamente no cérebro? Há mais em você do que rosa ou azul? Podemos existir em um mundo sem gênero ou a resistência é inútil?


			Então, por onde começar?


			Na psicologia acadêmica, uma convenção é começar esclarecendo os termos do debate – briefing, definições de trabalho, para ficarmos todos na mesma página, por assim dizer. O que é psicologia? O que é gênero? Qual é a conexão entre sexo e gênero?


			O que é psicologia?


			A definição aceita de psicologia é “o estudo científico da mente e do comportamento”.8 Ela adota métodos científicos (como as ciências naturais) para explorar de maneira sistemática o que significa ser humano e o que nos emociona. Métodos incluem experimentos controlados, observações, pesquisas e assim por diante. O objetivo é gerar dados na forma de números (quantitativos) ou de palavras e imagens (qualitativos), ou uma combinação das duas formas. Os pesquisadores na área da psicologia analisam esses dados para testar questões de pesquisa, gerar explicações, desenvolver e refinar teorias, generalizar e fazer previsões de comportamentos futuros. A psicologia oferece um meio de testar as suposições da compreensão cotidiana (e da psicologia popular). Às vezes, ela confirma o “bom senso” e, outras vezes, oferece uma visão radicalmente diferente.


			A psicologia não é infalível, pois não se pode fazer pesquisa em um “vácuo de valores”. Ela é vulnerável a erros e vieses que inevitavelmente surgem quando pessoas estudam pessoas.9 A psicologia é um trabalho em andamento, e parte de seu projeto é tornar o invisível visível e expor o viés humano em crescentes aproximações à “verdade”. Ela oferece uma alternativa para a frase que já irritou muitas crianças perguntadeiras na escola: “porque é assim que as coisas são”.


			Como coach de desenvolvimento pessoal e profissional, eu uso com meus clientes o princípio de que “a visão influencia a ação e vice-versa”. O modo como vemos o mundo influencia o que fazemos no mundo. Sexo e gênero, como unidades fundamentais da identidade, criam lentes (ou filtros) através das quais interagimos com o mundo, influenciando o modo como pensamos, nos comportamos e experienciamos o mundo e nós mesmos como parte dele.


			O que é gênero (e como ele se relaciona ao sexo)?


			Sexo e gênero muitas vezes são usados como sinônimos, dando a impressão de que são palavras diferentes para expressar a mesma coisa. Na linguagem cotidiana, alguns usam gênero como se fosse uma alternativa mais educada para dizer “sexo”, como se estivessem usando eufemismos para “ir ao banheiro”, como “ir ao toalete”, “retocar a maquiagem” e “ir logo ali”. Sexo e gênero estão relacionados, mas não são sinônimos. A tendência a misturar e a distorcer os termos pode influenciar nosso pensamento e ocultar as diferenças fundamentais. Isso faz com que seja mais fácil supormos que o gênero é um produto natural e inevitável de nossa biologia, quando não é.


			Sexo tem dois significados: uma atividade física e um status biológico. O ato de fazer sexo significa se envolver em intimidade física/genital com outra pessoa ou outras pessoas, ou em qualquer autoestimulação, sem excluir objetos inanimados.10 Já sexo como parte de nossa identidade – um estado de ser – geralmente é atribuído no nascimento, com base principalmente na aparência de nossos genitais. É principalmente uma classificação binária ou/ou de menino ou menina que aparece na certidão de nascimento. Isso coloca em movimento uma série de expectativas para o resto de nossa vida – isto é, nosso gênero.11


			Gênero é a interpretação sociocultural (e psicológica) de nosso sexo biológico, isto é, como compreendemos a biologia na vida diária. Enquanto “macho” e “fêmea” são distinções biológicas, “masculino” e “feminino” são distinções de gênero. Segundo a visão “linha dura”, a masculinidade resulta de ser macho e a feminilidade resulta de ser fêmea. Este livro busca explorar as áreas cinzentas além dessa suposição ampla, inclusive se sexo e gênero podem ser “divorciados” um do outro. Para começar a questionar isso, podemos pensar em sexo como um substantivo (algo que somos) e em gênero como o verbo (algo que fazemos).


			O que esperar deste livro


			A psicologia do gênero se baseia em uma grande variedade de teorias e evidências de uma ampla revisão de disciplinas para considerar o impacto do gênero em nossas psicologias individual e coletiva, incluindo nossos relacionamentos e a sociedade em geral. Este curto livro não tem como oferecer um exame exaustivo, mas destaca temas e questões importantes de modo a ser um trampolim para mais leituras críticas. O gênero é encontrado em biologia, sociologia, fisiologia, geografia social, teoria queer, textos LGBTQI+, textos feministas, neurociência cognitiva, estudos culturais e assim por diante. Todos informam e afetam nossa psicologia. Eu também uso minha própria pesquisa, que explica a homofobia em termos de transgressão de papel de gênero, tornando explícito o vínculo entre homofobia e sexismo. Por meio de um exame crítico das evidências, esperamos chegar a uma nova psicologia do gênero, que seja menos prescritiva e mais significativamente descritiva. Uma que trace paralelos entre os futuros modelos de gênero e modelos de perspectivas históricas e transculturais. Uma que considere a complexidade psicológica da experiência humana.


			

					O Capítulo 2 considera as distinções entre sexo e gênero em mais profundidade e discute os papéis de gênero, seu relacionamento com nossa anatomia e como nem o sexo biológico nem o gênero socializado são necessariamente binários. Também considera os vínculos entre a identidade de gênero e o ato sexual.


					O que a pesquisa diz sobre as diferenças de sexo biológico e “cérebros com gênero”, seus vínculos com estereótipos de papel de gênero e como eles são interpretados e relatados nos círculos da psicologia popular? O Capítulo 3 olha com mais profundidade para a base das diferenças percebidas no gênero.


					Papéis de gênero são uma maneira benigna de organizar o mundo? A visão “igual mas diferente” do gênero muitas vezes ignora as relações (e desigualdades) de poder. O Capítulo 4 considera o impacto de reforçar estereótipos de papel de gênero, incluindo as implicações individuais de saúde e psicológicas e o impacto nas amizades, nos relacionamentos e na sociedade.


					O Capítulo 5 considera histórias alternativas para entender o gênero além da perspectiva binária ocidental moderna que habita os livros de psicologia popular. Ele considera onde a história começou e outras visões de mundo, bem como contos de fadas, ficção científica e identidades cibernéticas para nos ajudar a começar a formular um novo modelo para a psicologia do gênero.


			


			Nossa jornada pela psicologia do gênero termina com a reunião dos temas principais e com um pedido para que você pense em como as informações afetam você. O que tocou você ou provocou medo em seu coração? Como você encontra sentido nisso em relação à sua compreensão de si mesmo? Como você descreveria um gênero que é significativo para sua vida? Qual é a sua história?


			Então, vamos começar voltando ao básico e explorando os vínculos entre sexo e gênero.


			

				

					Veja o conto de Philip K. Dick “The Minority Report”, sobre sistemas de policiamento preditivos que marcam e prendem as pessoas antes que elas tenham a chance de cometer um crime.
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Sexo e gênero


			Duas estradas?


			Os debates sobre gênero invariavelmente centram-se na suposta “naturalidade” dos papéis de gênero, que eles são “físicos” e um resultado inevitável de nossa biologia – isto é, pênis levam à masculinidade e vaginas levam à feminilidade. Isso nos faz pensar no corpo como “um tipo de máquina que fabrica a diferença de gênero”.12 Desta perspectiva, a estrada é muito percorrida, e a rota é predestinada. Por outro lado, Judith Butler, em Gender Trouble, descreve o gênero como uma prática, como algo que fazemos. É “a estilização repetida do corpo, um conjunto de atos repetidos no interior de uma estrutura reguladora altamente rígida, a qual se cristaliza no tempo para produzir a aparência de uma substância, de uma classe natural de ser”.13 Por esta visão, tem mais a ver com desempenho em vez de essência, com “o corpo como um tipo de tela em que a cultura pinta imagens de gênero”.14 Isso “se resume” ao debate antigo natureza versus criação que todos os estudantes de psicologia têm de enfrentar.


			Fundamentando-se nas definições básicas apresentadas na introdução, este capítulo primeiro volta aos pontos básicos para revisar o sexo biológico e verificar até que ponto tudo “se alinha”. Existe uma narrativa binária coerente ou “tons de cinza” e ambiguidade? Ao desenvolver a definição de gênero, ele apresenta a ideia de que interpretamos sexo e gênero através de um conjunto de lentes. O capítulo também discute intersexo, transgênero e cisgênero e, finalmente, considera o relacionamento entre gênero e sexualidade (orientação sexual).


			As lentes do gênero


			Na década de 1990, para revelar as suposições ocultas sobre as diferenças de gênero, a psicóloga Sandra Bem propôs três lentes pelas quais vemos o gênero: essencialismo biológico, androcentrismo e polarização de gênero.15 Elas oferecem um ponto de partida para uma avaliação crítica das narrativas de sexo e gênero no entendimento comum, na psicologia popular e na academia.


			O essencialismo biológico coloca nosso foco nas diferenças em biologia reprodutiva como o significante primário da diferença de gênero. Os genitais tornam-se os “passaportes para o gênero”. Na imaginação popular, a biologia reprodutiva oferece um esquema fixo para o modo como homens e mulheres encontram sentido no mundo, em si mesmos e nos relacionamentos. A teórica do gênero e performer Kate Bornstein descreve a abordagem de Marte/Vênus da psicologia popular como um “essencialismo de solução mágica” (que só funciona se aceitarmos a primeira premissa).16 Androcentrismo literalmente significa “centrado no macho”.17 Através dessa lente, a masculinidade recebe precedência sobre a feminilidade. A polarização de gênero retrata a masculinidade e a feminilidade como opostos binários, em que um é expresso às custas do outro — um jogo de soma zero. Nós reafirmamos isso todas as vezes que usamos os termos “sexo oposto” e “batalha dos sexos”. Nessa visão, os comportamentos que cruzam as linhas de gênero são tratados como piada ou mesmo como patologia.18 Sandra Bem argumenta que as lentes interagem não só para criar uma visão coerente do mundo, mas também para separar desigualmente homens e mulheres (sexismo). Em vez de meramente ajudar a explicar o mundo, elas distorcem nossa visão. Para testar a tese de Sandra, vamos examinar novamente a biologia humana, que – como “fatos” científicos – não deveria ser suscetível às lentes do gênero.


			O sexo está nos olhos de quem vê


			Anatomia reprodutiva


			O sexo geralmente é atribuído no nascimento pela visão da presença ou ausência de um pênis. Isso não é especialmente científico, mas, mesmo assim, é o que acontece. Embora seja bastante importante, para muitas pessoas, a forma do genital é apenas uma definição parcial do sexo. O sexo biológico também é definido por cromossomos, hormônios, a função do sistema reprodutivo e o sexo dos órgãos internos acessórios – os precursores embrionários das estruturas reprodutivas.19 O mais frequente é que todos eles se alinhem, mas nem sempre existe uma correlação perfeita. Vamos primeiro considerar a função e a aparência externa de nossos genitais, inclusive as gônadas (ovários/testículos), que, no caso dos homens, também são externas (veja a Tabela 2.1).


			Tabela 2.1 Comparação entre genitália feminina e masculina


			

				

					

					

				

				

					

							

							Feminina


						

							

							Masculina


						

					


					

							

							ovários


						

							

							testículos


						

					


					

							

							labia majora (lábios externos)


						

							

							escroto


						

					


					

							

							labia minora (lábios internos)


						

							

							parte inferior do pênis


						

					


					

							

							glande (cabeça) do clitóris


						

							

							glande (cabeça) do pênis


						

					


					

							

							corpo (tecido erétil) do clitóris


						

							

							corpus cavernosum (tecido erétil)


						

					


					

							

							vagina


						

							

							não há estrutura comparável


						

					


				

			


			Comparando as estruturas da Tabela 2.1, quando colocadas lado a lado, elas são formadas do mesmo tecido embrionário. A principal diferença é a maior visibilidade da genitália masculina em comparação com a genitália feminina. As gônadas femininas (ovários) também são internas. Porém, existem fortes similaridades entre as duas configurações, com uma exceção notável. Os homens não têm nenhuma estrutura que se pareça com a vagina, exceto por um leve traço onde as bolsas escrotais se fundem. Embora o termo “vagina” seja normalmente usado para nomear a genitália feminina, a vagina é apenas o canal de nascimento, enfatizando assim a reprodução – um caso de essencialismo biológico. Falando corretamente, o termo coletivo é vulva20 (embora Os monólogos da vulva não seja um título tão atrativo para o público). Mudando o foco para o prazer sexual, o pênis e o clitóris são complementos naturais. Notavelmente, o clitóris, que não foi pesquisado adequadamente até a década de 1990, é o único órgão do corpo humano que tem como função apenas o prazer sexual. Em seu filme Viva la Vulva: Women’s Sex Organs Revealed, a feminista pró-sexo e pioneira da educação Betty Dodson ensina que a maior parte do clitóris é interna, e assim a Tabela 2.1 precisa de uma revisão radical para incluir o clitóris interno. E, ainda assim, no entendimento comum, ele é rotineiramente descrito como um “pênis em miniatura” – um exemplo do androcentrismo.21 Mais adiante no capítulo, vamos examinar melhor a primazia do pênis. Enquanto isso, façamos um breve desvio para considerar outras partes da anatomia comuns a todos.


			Outra anatomia


			Embora muitas partes da nossa anatomia não tenham propósito reprodutivo, elas ainda podem preencher um propósito erótico. Machos e fêmeas têm cinco sentidos (visão, audição, tato, paladar e olfato) em comum. Além disso, suas bocas têm fisiologia e função idênticas, assim como as mãos, embora na média as mãos dos homens sejam maiores.


			Sem dúvida, a parte do corpo que é fonte da maior discussão é o ânus, um assunto em que é difícil ser neutro. Ele se transformou em um símbolo de sordidez,22 e a estimulação anal é considerada por algumas pessoas uma perversão excêntrica do “desejo sexual natural”. Biologicamente, o ânus é comum aos dois sexos e compartilha os músculos e a estrutura nervosa com seus vizinhos, os genitais. Ele tem um potencial erótico para todos, independentemente da orientação sexual.23 Contudo, as atitudes em relação ao ânus são divididas quando se trata de gênero. Em um experimento, solicitou-se aos participantes que avaliassem todos os aspectos do corpo humano em várias escalas. Os resultados mostraram que, em geral, o ânus feminino era avaliado como mais “sexual”, “atraente” e “positivo” em comparação ao ânus masculino. Comparando as pontuações por gênero dos participantes, as atitudes das mulheres pareceram mais objetivas, isto é, mais alinhadas com a realidade biológica. Em contraste, os homens superestimaram a capacidade sexual do ânus feminino e subestimaram a capacidade sexual do ânus masculino – enfatizando exageradamente a permeabilidade do corpo feminino e desconsiderando a permeabilidade do masculino. De uma perspectiva androcêntrica, o ânus feminino é um substituto da vagina, enquanto o ânus masculino não é nem mencionado. Diferenças de gênero similares nas atitudes foram observadas nas pontuações da boca e das mãos. Todas as três lentes do gênero estão operando aqui.24


			Agora voltemos aos fundamentos e aos nossos cromossomos.


			
Sexo cromossômico


			A plataforma


			Os genes são as unidades da hereditariedade (como a cor dos olhos e o formato do rosto) e são passados dos pais para os filhos. Os cromossomos são pacotes longos e enrolados de genes que carregam as informações da hereditariedade. Os genes humanos são codificados em 23 pares de cromossomos (46 no total). No caso das mulheres, todos os cromossomos têm formato de X. No caso dos homens, um item no último par tem formato de Y (chamado assim porque parece que uma perna do X está faltando). Essa diferença determina o sexo genético do embrião. No caso das fêmeas, o 23º cromossomo é XX, e, no caso dos machos, é XY. O primeiro item no par (X) vem do óvulo da mãe. O esperma do pai produz a diferença no segundo cromossomo do par. Assim, um “esperma X” produz XX (menina) e um “esperma Y” produz XY (menino). No cromossomo Y, faltam alguns dos genes do cromossomo X, o que não protege os homens tão bem das doenças hereditárias. Para as mulheres, é preciso um gene atípico do pai e um da mãe para provocar uma doença; ele precisa afetar os dois cromossomos X. Para os homens, há apenas um X para ser afetado. De uma perspectiva cromossômica, então, os homens são o sexo mais vulnerável (mais frágil),25 contradizendo a visão tradicional (androcêntrica).


			Segundo Sadie Plant, em Zeros and Ones,26 os dois protótipos básicos para seres humanos são, basicamente, o duplo feminino (XX) e o meio feminino/meio masculino (XY), com o “ovo” como padrão e o esperma produzindo a variação. Embora existam muitas variações desses protó­tipos (com cromossomos X e Y extras), não é possível haver YY, embora possa existir um XYY e um XXX. É possível até mesmo haver um único X (X0), mas nunca um único Y. O X vindo do óvulo sempre forma a plataforma básica. Assim, o sexo cromossômico desafia a primazia dada à masculinidade. As variações cromossômicas são discutidas mais adiante neste capítulo, na seção sobre as pessoas com condições intersexuais.


			Cromossomos e genitais


			Uma vez fertilizado, o óvulo se divide para produzir mais células. Independentemente do cromossomo carregado pelo esperma, os genitais do embrião são indistintos até por volta da sétima ou oitava semana, e mesmo depois disso é preciso ter um olhar treinado para reconhecer a diferença. Por volta dos três meses, a atividade hormonal desencadeia mudanças mais marcadas. No caso de um embrião XY (masculino), são produzidos dois hormônios principais. Um estimula o desenvolvimento do sistema reprodutivo masculino e o outro inibe o desenvolvimento do sistema reprodutivo feminino (fazendo-o recuar). Em comparação, para o embrião XX (feminino), existe relativamente pouca produção de hormônios; no entanto, o sistema reprodutivo feminino se desenvolve. O embrião pode ser XY, mas se os hormônios não desencadearem mudanças no momento crucial e nas quantidades apropriadas, o embrião vai se desenvolver automaticamente na rota feminina. A biologia vai produzir uma fêmea a menos que receba instruções para o contrário. Assim, se formos pedantes, é mais preciso descrever o pênis como um clitóris aumentado. Dos três meses em diante, o tecido embrionário normalmente assume rotas diferentes (feminino ou masculino), como mostrado na Tabela 2.1.


			Como nossos hormônios são citados como os agentes da diferença no desenvolvimento genital, vamos olhá-los um pouco mais de perto a seguir.


			Sexo hormonal


			Os hormônios são mensageiros químicos produzidos pelas glândulas no corpo. Circulando na corrente sanguínea, os hormônios controlam as ações das células e dos órgãos, isto é, ligam e desligam os processos corporais. Eles são muitas vezes considerados os “bandidos” da biologia e implicados em aspectos negativos do comportamento, como oscilações de humor, irracionalidade e atos de agressão (tudo parcialmente verdade). Não sabemos exatamente quantos hormônios existem no corpo humano – podem ser centenas.27 Contudo, as discussões invariavelmente se focam nos poucos que chamamos de hormônios masculinos e hormônios femininos. Apesar de que, de maneira suspeita, o termo “hormonal” parece se aplicar apenas a mulheres, e, em geral, em um sentido negativo. Quando comparamos o sexo biológico, os hormônios diferem mais em grau do que em tipo. O número e a gama de hormônios produzidos por homens e mulheres são praticamente os mesmos. Em relação aos chamados hormônios sexuais (embora eles tenham também outras funções no corpo), as mulheres produzem preponderantemente estrogênio e progesterona, enquanto os homens produzem majoritariamente andrógenos (em especial a testosterona). 
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